
EDUCAR PARAA AUTONOMIA EXISTENCIAL
Evilásio A. Ramos

1 - O EXISTENTE HUMANO

Falar de educação para a autonomia existencial obriga se co-
mece do educando como existente. Como existente humano. O edu-
cador deve ter bem presente na consciência que o educando -
criança, adolescente ou adulto - é um existente humano e não um
existente qualquer. É uma existência, não na acepção idealista e
abstrata, mas uma existência concreta, encarnada, agitando-se e de-
desenvolvendo-se num bem determinado contexto sócio-cultural. Sem
referência a esse contexto não pode ser adequadamente compreen-
dida e educada. É a consciência clara e reflexiva do educando como
existência mergulhada na cotidianeidade real que deve orientar a
ação educativa.

Como existente humano, o educando - criança e adolescente,
e muitas vezes também o adulto - está em busca do sentido da
própria existência. Quer descobrir quais os valores que constituem
o significado da sua vida. Valores que por certo interferirão na sua
vida diária, tanto no nível das idéias e pensamentos, como no das
condutas reais. Quando conscientiza o significado ou valor de sua
existência e se comporta de acordo com ele, sua existência é autên-
tica. É no nível da consciência do significado da própria existência
que o educando se torna um existente propriamente humano e es-
piritual. É nisto que deve consistir, em essência, o processo educa-
tivo: o educando aprender a viver uma existência autêntica.

Uma existência autêntica inclui a consciência de si mesmo
como um ser encarnado, incorporado, como um organismo ao mesmo
tempo biológico, psicológico, sociológico e espiritual. Como uma
unidade simultaneamente material e espiritual. Como um ente dotado
de uma variadíssima gama de potencialidades psicobiológicas, psicos-
sociais e espirituais. Como um vir-a-ser que, através do esforço
consciente e pessoal e das interações que mantém com seu meio
sócio-cultural, se torna a pessoa que é e pode ser. Não há outra
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via para. crianças e adolescentes se tomarem existencialmente pes-
soa~.. NISSOentra a educação como ação orientadora do processo
socializador e, portanto, do desenvolvimento personalógico.

A existência assim concebida é um fluir no tempo e um estar-
no-mundo.Estar-no-mundo significa que o educando, por uma ne-
cessidade intrínseca, está ligado com o resto do mundo, ao qual
está condicionada sua existência. Mundo é pensado aqui no sentido
concreto - realidade social, econômica, política, etc., com suas
alegrias ~ misérias, suas vitórias e derrotas, seus valores e paixões,
suas reahzações e omissões, sua justiça e injustiça, suas desigualda-
des e contradições, B dentro desse mundo e como parte integrante
do mesmo que o educando forma sua personalidade. Por isso mesmo
a criança e o adolescente se educam em meio a conflitos e frustra-
ções. Mas as dificuldades serão satisfatoriamente venci das se nunca
se apagarem no educando e no educador os sentimentos de segu-
rança, autoconfiança e esperança. Marcel defende que a fidelidade
e a esperança são atitudes fundamentais do homem (Marcel 1944).
A esperança, na concepção de Marcel, apresenta-se como um meio
de o homem colocar a seu serviço aquilo que o levaria ao deses-
pero. "B a decisão permanente. interpreta Jolivet, de nunca capi-
tular e de retomar constantemente o esforço que há-de levar, para
além de todos os obstáculos, superados e vencidos, ao termo do
percurso" (Jolivet 1957, pg. 367).

B dentro desse quadro conceitual e vivencial que o educando
deve aprender a ser existencialmente autônomo. A autonomia exis-
tencial é condição sine qua non de uma existência autêntica. Tor-
nar-se uma pessoa psicologicamente independente no seu existir con-
creto, cotidiano, resulta de um processo educacional que assuma a
autonomia existencial como um objetivo. Vale dizer: a educação
precisa colocar entre seus objetivos primários transformar nossas
crianças e jovens em pessoas que, a despeito das contingências bio-
lógicas e sócio-culturais condicionadoras, saibam assumir existência
independente diante do mundo e dos outros.

Hoje mais do que nunca se impõe educar para uma vida ver-
dadeiramente livre. O homem de nossos dias tem sua liberdade blo-
queada tanto pelas circunstâncias exteriores, como pelas amarras
interiores. Vive uma vida bitolada pela dominação externa (familiar,
social, política, econômica, etc) , ostensiva ou camufladamente pre-
sente em todos os momentos da existência; ou pela dominação in-
terna de seus complexos inibidores. Felizmente está tomando cons-
ciência dessa dominação. E, pelo menos coletivamente está assu-
mindo atitudes de protesto, reivindicando participação' efetiva nas
decisões que lhe dizem respeito, defendendo seus direitos. Deve-se
convir, porém, que é legião os que ainda não vivem uma existên-
cia genuinamente autônoma, interiormente independente. São pessoas
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ue mesmo em situações que lhes permitem te.r .~iciat~va, tom r
j ._s fazer escolhas expor livremente suas opimoes, nao o fazc~
uccisoe , ' 1 d imid Sãoror se sentirem intimamente amarradas, b oquea as, opnmi as.
I . ibidpessoas dependentes, uu 1 as.

2 - SER LIVRE

No entanto o homem é ontologicamente livre. E é côn.s~io
dessa sua condi~ão de independência, em qu: pesem .os condlClO-
namentos biológicos, sócio-culturais e a opressao do meio. Cad.~ u~n
d
' efeito não sabe as vezes que passou pela exper1~nClae nos, com, . - t d [nde

de se ver diante de várias coisas ou sltuadçoesdcom_a dVo~~ e Ess~
. d com relação a elas. Num esta o e nao- ecisao.termma a , f . to N- bstanindeterminação às vezes pode chegar ate o so nmen . ao o ,-

te cada um se percebe e se sente capaz de optar por uma dela~.
Não só se sente capaz de optar: como de fato escolhe uma de a:;._
Toma uma decisão. Autodetermma-se. Sente que ~eu eu pode ade

idi alguma coisa mesmo ameaçado e tolhido. Em sum ~ cCl Ir-se por ' .'- d lib açao
h t Consciência de que em muitas ocasioes a e 1 er o,

ornem em d de : t . I . mentt:a decisão e a execução de um ato epen e m
d
elra

d
e el.xcuSlva, .

d 1 T Consciência de que é um ser dota o e rvre arbltrlO.
e e . em. . I" d h anoO livre arbítrio é uma prerrogativa onto o~lca o ser um .

D f t único bem que irresistivelmente atrai a vontade humana
é eo ~~~ °Absoluto. O homem não pode deixa,r de querê-Io,: .ACO~-

O Bem Absoluto - exceto Deus - e uma abstração. Nao
tece que . - b tos etem existência real. O que de fato existe sao ~s ens concre

t· I es A observação porém constata que diante dos bens p~r-par ICUar . . d . d S' azoesticulares a vontade fica indiferente. m etermma a. o por r ,
., ela se decide por um ou por alguns deles. Ou pode ate

espeCIaiS .d I d t . A apa_ scolher nenhum. Quando se deci e e a se e ermma, c -
nao e lh' . ibilidades.d d ue o homem tem de esco er entre vanas pOSSI1 I . '
CI ade q-o escolher nada, chama-se livre arbítrio ou liberdade pSICO-
~~giC~~a. Tomás de Aquino, Suma Teológica, I-lI, q. 10, a. 2; I,

. 82, a. 2; Verneaux 1969, pg. 1~6 - 180). . .
q O homem, portanto, é um ser livre porque, m~etermmado em

f das coisas pode por alguma razão, autodetermmar-se por uma
ace " d d d lib - . 1 paradelas. B livre porque possui o p? er ~ e 1 eraçao ~ac~ona ~

escolher seus objetivos e os meios .maIs aptos ~ ~tmgl-Ios. Pode
escolher certos objetivos e certos meios de prefer~ncla ~ outr~s. A

lha é um ato voluntário, baseado numa deliberação raCIonal.esco . ',. d suasI so quer dizer que o homem encerra em SI o prtncrpio e.
~óprias operações, efetuadas em virtud~ .de uma reflexão. ra~lonal

p um movimento da vontade. O exercício da autonomia e, por
~sso mesmo, um ato ao mesmo tempo racional e voluntário. Um
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ato do homem como u d ~
valloni, pelo qual a von~d~o s~· d um. ato completo, ressalta Za-
dendo concomitantem t et~rmIna a SI mesma, compreen-
volitivo da decisão (Zen ello .fator Intelectivo da deliberação e o

ava om 1968 279) C 'que. no exercício da aut '. ,pg.. . onvem acrescentar
afetIvidade sempre p onomía Joga parte Importante, além disso a
1· , resente em tod . . 'Itando-as ou complI'C d as as atividades humanas faci-m Oti '

Autonomia e existênc' 'h
ser compreendida sem Ia um~na se confundem. Uma não pode
vicissitudes. Sofrem as ~~~mpr~~ns.ao ~a outra. Passam pelas mesmas
para serem defendida .mas ImItaçoes e condicionamentos. Ambas
rito de luta. Sciacca s exigem ~ mesmo heroísmo, o mesmo espí-
lienta: "Os homens' :om~ntan o o pensamento de Berdiaeff sa-

conscro, d di id d 'humanas compreendem lib d id igru a e e da responsabilidade
sabilidade, como exigênc~a 1der a e como .acei~ação de sua respon ..
mento, como anuência a f .autodetermInaçao e de aperfeiçoa-
dade do homem com lu so rrmenm em nome da superior digni-
1956, pg. 252).' o uta capaz de exigir o heroísmo" (Sciacca

3 - COMPORTAMENTO DEPENDENTE

Acontece, porém que é' .
se comportam sem ~uton .mult~ gran.de o número de pessoas que
condutas dependentes. omia eXIstencIal. Essas pessoas ostentam

O comportamento é l'
blicamente, de uma forma a persona Idade em ação. Patenteia pu-
pessoa. Vale dizer- um ou de outra, a estrutura intrapsíquica da
vidade. Conforme ~ua a pe~~oa. se comporta conforme sua subjerí,
teresses, intenções m%nscIe~.cI~, suas experiências, cogitações, in-
que encontra ou prete~Jos, o jetivos, etc. Conforme os significados
sócio-cultural. Na cond te encontrar nas suas relações com o meio
mente, seu mundo inte u. a a pessoa espelha, explícita ou implicita-

H' flor.
. a sempre sintonia entre

flor da pessoa. Com' os. comportamentos e o mundo inte-
intrinsecamente às pe~;~ quero dizer que as ações externas ligam-se
da pessoa que os pratíc pç~~, pensamentos, sentimentos, fantasias
que a origem dos comp~;tan:~nt~stou. defendendo,. fique bem claro,
flor da pessoa També _ s situa-se exclusivamente no inre-
mente no meio 'físico ee~ .nao IPropugno a tese que coloca tão-se-
O SOCIO-CUtural a A ds comportamentos origi d genese os comportamentos., mam-se a relaçã . . Imantem com seu meio Dit d o existencía que a pessoa
procedência do meio f' .I o e, o~tra forma. As condutas tiram sua
senta significativo à Pt:~~~o : socI.o-cultural tal como este se aprc-
portamento é um fenôme pça1 ~ tte~pretação do sujeito. O com-

no g o a e Integrado onde todos os pro-
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cessos psíquicos, emmaior ou menor grau, cumprindo funções di-
ferentes, colaborampara formar a ação situada (Ver Nuttin 1983).
Exageram os psicanalistasquando privilegiam as forças instintivas e
inconscientes comomotivos principais das condutas. Exageram os
behavioristas quandopolarizam a origem dos comportamentos no
meio sócio-cultural.

As forças internas e externas gozam papel considerável no
comportar-se humano.Mas o peso influenciador dessas forças é con-
dicionado pelas percepções e cognições do indivíduo. Ou seja, a
pessoa se comportadessa ou daquela maneira conforme as signifi-
cações que descobrena situação em que se vê inserida. "O que
governa o comportamento são aquelas percepções únicas e pessoais
que a pessoa temde si mesma e do mundo em que vive, isto é,
do sentido que ascoisas e os fatos têm para ela" (Guenther c
Combs 1980, pg. 77). ~ nessas relações consigo mesmo e com
os outros que o sujeito apresenta, diante do mundo e dos outros,
condutas independentes ou dependentes.

Dentro dessequadro, Ronco define o comportamento, do ponto
de vista psicológico,como "aspecto da interação entre um organis-
mo psicofísico e seu ambiente, bem como o conjunto das operações
que o organismo realiza para conservar-se e desenvolver-se a si
mesmo no seu ambiente" (Ronco 1976, pg. 24). Distingue ele três
elementos ou fasesessenciais do comportamento: a) - exigências
do organismo psicofísico, sentidas pelo sujeito sob a forma de ne-
cessidades, ten~ênciase aspirações - fase tendencial; b) - o co-
nhecimento do ambiente como sendo propício ou adverso a tais
exigências - faseinformativa; c) - as atividades necessárias para
adaptar as exigênciasdo sujeito às oportunidades ou ameaças per-
cebidas no ambiente- fase operativa.

O comportamento é uma maneira de o indivíduo relacionar-se
com seu meio ambiente. E só pode ser compreendido tendo como
dado fundamental essa relação. A relação entre sujeito e ambiente
não é uma relaçãoentre duas entidades que primeiro preexistern
autonomamente e depois entram em processo relacional, A relação
é uma condição ontológica da existência dos dois, de forma que
esta não tem sentidofora da relação. Esta é a unidade básica tanto
para a compreensão do sujeito como do ambiente. Descobrir o
sentido da humanaexistência é descobrir o significado das relações
que ela estabelececom seu meio.

Uma pessoatem condutas independentes ou dependentes con-
forme suas relaçõesexistenciais com seu meio sejam autônomas ou
sob dominação. A dependência se configura sob três significados:
como etapa evolutiva, como afeição e como insegurança.

Como etapaevolutiva significa aquele momento da existência
em que a criança,para sobreviver, precisa dos pais ou outra pes-

Educação em Debate,Fort. (9) Jan.lJunho: 1985 81



soa que cuidem dela. Mas progressivamente, à medida que vai ama-
durecendo e alargando suas experiências, deve ir aprendendo a ser
autônoma. Em situações difíceis, com excessiva freqüência, procura
os outros para pedir ajuda. O que configura a dependencia e a ire-
qüência da ajuda em virtude de a criança se julgar incapaz, porque
de fato lhe faltam capacidade e destreza. E uma dependência na-
tural, que o processo evolutivo, orientado pela educação, deve su-
perar o mais possível. Como afeição, é quando a pessoa pede ajuda,
não por falta de destreza, mas porque lhe é agradável proceder
dessa maneira, gosta de receber atenção e afeto dos outros. Sub-
mete-se ao domínio velado ou declarado de outrem para em troca
receber amor, amizade, consideração, etc. Como insegurança, a
dependência torna a pessoa incapaz de auto direção e equilíbrio
emocional. Diante de problemas comuns patenteia baixa confianca
em si mesma. Encontra-se em grave dificuldade de tomar decisõ~s
por falta de aprovação, apoio e controle dos outros. Ostenta baixa
capacidade de abertura mental. Fecha-se, em geral, às novas idéias,
às inovações e transformações. A nova situação agrava-lhe o sen-
timento de insegurança. Prefere conformar-se às situações já esta-
belecidas. (McDavid e Harari 1980, pg. 249; De Beni 1978).

A pessoa dependente não consegue alcançar seus objetivos sem
a permanente coadjuvação dos outros. Chegar a esse nível de com-
portamento, advertem McDavid e Harari, "representa um sistema de
valor sociogênico aprendido" (McDavid e Harari 1980, pg. 249).
O comportamento dependente, é o que querem dizer, tem sua origem
no como a criança foi educada. No como aprendeu a valorizar o
receber cuidados e o ser atendida como fim em si mesmo e não
para satisfazer suas necessidades básicas de sobrevivência. Célia
Stendler é de opinião que existem dois períodos críticos que podem
fixar a criança na dependência excessiva para o resto da vida. O
primeiro coincide com o momento em que a criança se torna cons-
ciente da sua dependência, no fim do primeiro ano de vida. A
criança descobre sua condição de dependência e começa a exisir
mais atenção da mãe. Se não for atendida nas suas exigências p~i-
márias e não contar com a presença carinhosa e constante da mãe,
ou de alguém que a substitui, torna-se ansiosa e, por isso mesmo,
mais dependente, com medo de perder a proteção de que necessita.
O segundo período crítico ocorre à altura dos dois a três anos. a
a época em que se faz maior pressão para que a criança assuma
atitudes diferentes das anteriores. Que faça certas coisas em locais
adequados e sem a presença física da mãe, que tome certas ati-
tudes mais independentes. Mas ao mesmo tempo é confirmada e
exigida a dependência à mãe. A ansiedade gerada por esses proce-
dimentos ambíguos produz na criança maior necessidade de de-
pendência (Hamachek 1979, pg. 153-154).

82 Educação em Debate, Fort. (9) Jan.lJunho: 1985

,. O costume de os pais, ou outra
De todo modo, e muito comum t 1 seus ouvidos com" I . mar e arem

Pessoas responsavels pe as cnanças,. obedl'entes E até. . lh d 1 reclsam ser .o 111slstenteconse o e que e as P meaçam com os cas-. - . d d peus ou a
Prometem uma premiaçao V111a e d e são índeíesas su-. . ., etexto e qu ' .
tígos do Pai do Ceu. Ou, com o pr d duui conííanca em Sl. . di d e a qumr Tperprotegem a cnança, l~pe 111o-a e. Com muita freqüência, com
mesma e aprender a ser mdependent . h" forçam com prêmios.' d f ." bol'lZ111a , reo objetivo e azerem a cnança ': as condutas independentes.
as condutas dependentes e castlgaOld teçâo ou com seu. a~~ro ,
Cnanças edu:a~as c~m os exageros bilidade de se tornarem adultos
oposto, a omissao, tem toda a proba .
dependentes. . em condutas dependentes tem

Todos concordam que se flxard . b etudo da mãe com. 1 . os palS, so r ,
muito a ver co~ o re acionamento 'lho a rígidos horários de nutri-
a criança. A mae. que submete o. fi âo de dependência. Foi o que
ção pode estar cna.ndo nele ~otlva~r R. R. Sears, E. E . McCoby
revelou uma pesquisa conduzida p 1 - -e-filho é condição de-
e H. Levin (De Beni _1978~. !"- re :~~~ar~a criança. Se for uma
terminante de maturaçao pSlqUlC~e que sufoca o desenvolvimento
relação marcada pe~a super~roteç~o~ua evolução para a dependên-
da autonomia, a cnanç.a.onentara de afeto e carinho é igualmente
cia Um ambiente familiar carente dênci isto que a criança. . d d ",en enCla, Vl
propício ?O desenvolvl~ento a e'ieva a criança a refugiar-se na
se sente 111segura. A insegurança t - dos genitores.

dê . - d pro eçao .depen encia para nao per er a fldentes é uma educação centro-
Outro fator de con?utas depe de correr risco e tomar inicia-

ladora . Esta ge~.a na :nança n:ed'de estruturas personalógicas de-
tiva .e a consequente mstau~açao educação distorcida é promover
feneívas Uma forma de evitar tal. . I. _ . ",J{lstenCla.uma educaçao para a autonorma v

4 _ AUTONOMIA EXISTE~CIAL
. . . . ifi ~ capacidade de autode.terminar-

Autonomla existencial sigm 10 t . Is da autodetermina-
se. Zavalloni consigna, como elemen OStess.ednCdlale o eu

1. - .~. eSpon anel a e .
ção, a vo içao, a conscrencia, a odem ter duas origens: os ins-

Os comportamentos humanos p. comportamentos im-
1· - D . ti t denvam-se ostintos e a vo içao. os 111S111os t acionais e autônomos.D r - ort~men os rpulsivos. a vo lÇ~O, os. comp. que o homem tem de auto deter-

Volição é a capacidade íntelectíve- I _ e dos níveis inferiores
minar-se. Pela inteligência o hom.e~ e evacI·sonall·dadee a liberdade.. d . ~. :sao a raaos supenores a existência, que E Wyatt· "A vontade élib d d . t l' ~ .~ screve .Não há I er a ~ sem 111e Igen~l teli ência dirige a volição" (cit.
livre na proporçao em que a 10- g
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por ZavalIoni, pg, 264) O tI" , . .
na mente e depois executado a,,~ V? u~a:1O . e pnrneiro concebido
potente' mas a voli - '. ínte gencia, sem volição, é irn-
1968, pg. 264) Assr~o, i~~:t.~nte,hgência, é impossível" (ZavalJoni
tes nos atos voiuntário~ e d~rebnClat'e vodntade estão sempre presen-

1 era IVOS o ser humano.
Isso nos leva à consciência N- h' ._

o educando tome consciência d' ao a a.utodetermmaçao sem que
decisões e fazer escolhas de : tS~~ ~~pacldad~ de ,deliberar, tomar
cando sua liberdade psidoló' u ~Irlglr-se. Ninguém nasce pratí-
psicologicamente livre. Comp~~~a'à edas n~sce com o poder de ser
do poder-ser-livre em ser-de-fato.livr~c~9~0 tr~nsformar cada pessoa
movimenta em direção a sua própri 'l' .r:0 er, ressalta May, se
A dinâmica do desenvolvimentona r~a ~~a~ao" (May .1974, pg. 90).
nha-a para se tornar um adulto .pSICO,OgICO da, crrança encami-
tarismo dos adultos não deix lSIColo?ICamente livre. E o autori-
pontaneidade, que {m ede ess:n o a cna~ça se expressar com es-
conscientizar o educa:do de se dese1yolvlmento saudável. Importa
à sua dignidade de pessoa A u ser.Alvr.e como um valor essencial
lhe-á a convicção de sua si~ ul~;~SClenC!a ~esse poder-ser-livre dar-
Refiro-me à convicção interfor mportancla no plano interpessoal.
limitadores do meio a pessoa ' qu:, ~pe~ar dos condicionamentos
piritualmente livre,' Tem razã~ ~nsc~; .e que ~ psicológica e es-
mais livre é o homem uanto .ava om. ao afirmar que "tanto
(Ibidem pg 243) s' q .:naI.s consciente for de sua decisão"

,. ,em consclencla nã h' d Iibverdadeiramente livre. ao a e 1 eração e escolha

A autodeterminação pressu õ t bé
pontaneidade significa ausência d e a~ em a espontaneidade. Es-
feitos porque não há outro jeito e ~lOYtI:nentos me~ânicos, forçados,
de iniciativa pessoal atividade " ~SI rvarnente, significa presenca
um movimento interior a des e~rop;Ia, C?r,~portamento oriundo de
desembaraço na manifestação pIO a estImulação exterior adversa

P . . ou pensamentos e sentimentos próprios:
or ISSO a autodetermmação tem ..

o sujeito dos atos voluntários e como sujeito o eu. O eu é
Comanda as decisões, as escolh~s controlador ?oS ~tos impulsivos.
Albert Dondeyene afirma' ".-, .' as detennmaçoes, as reações.

, -. . c precIsamente este pode d dmmaçao ativa que sempre se cham lib d r e auto eter-
na medida em que é capaz de se ou 1 e~ ade. O. homem é livre
ou não agir, a agir dessa ou da determI~ar" a SI mesmo a agir
Um ato para ser livre não é pr:~:a maneira (Dondeyene 1948).
e ambientais. Ele resulta principal o /Pden~s de fato!es fisiológicos

'. men e a mtervençao ativa do eu.
A eutonomía exístencíal é precisa .

autodeterminação. Não é a liberdade ~en~e ~ capaCIdade para a
sem motivos, existente apenas em ml~dlferença, um querer

persona 1 ades desencarnadas ,
Educação em Debate, Fort. (9) Jan.lJunho: 1985

84

abstratas. E a liberdade de escolhas, a capacidade de delib rar, de-
cidir e executar, existente em personalidades concretas, limitada
pelos condicionamentos biológicos, físicos e sócio-culturais, porem
conscientes do seu poder .de decisão. Autonomia existencial nuo
é ausência total de determinismos, mas é capacidade de superá-los
o mais possivel, de tomar decisões e fazer escolhas livres, pensar
e sentir livremente, a despeito dos determinismos e constrangimen-
tos inevitáveis.

Ser existencialmente autônomo não é rebelar-se por mero ca-
pricho contra qualquer lei, mas ser cônscio de lei a que obedece e
assumir criteriosamente as conseqüências por determinação da sua
própria vontade e não por vontade dos outros aos quais não tem
coragem de se opor, A pessoa livre deve ter a coragem de se opor
quando a oposição for um imperativo de sua consciência clarivi-
dente e discernente.

Tem autonomia existencial a pessoa que, nos momentos de
conflitos, é capaz de escolher uma de várias alternativas, mesmo
que tenha de sofrer, Ou não escolher alternativa nenhuma, o que
é também uma alternativa. O essencial é que a escolha, ou a não-
escolha, seja determinada por um ato soberano e voluntário do su-
jeito, O homem, como ser histórico-espacial, vê-se continuamente
diante de alternativas conflitantes. Saber sair de tais situações de
conflito implica um ato corajoso de liberdade psicológica ou auto-
nomia existencial. Quem é capaz de decidir em tais circunstâncias
supera com facilidade as frustrações e inibições.

Há pessoas que comumente são incapazes de expressar publica-
mente seus pensamentos, sentimentos e propósitos. Sentem acanha-
mento ou medo de se exporem. Essas p ssoas não são existencial-
mente autônomas. São-no quando, caso seja necessário, expressam,
responsável mas desimpedidamente, seus pensamentos, sentimentos
e propósitos, sem prejudicar, claro está, a si mesmas, os outros ou
a comunidade. Não fogem das conseqüências de sua tomada de
posição.

B uma pessoa sem defesas internas. Abertas às exigências do
meio e da sociedade, mas assumindo atitudes construtivas, inde-
pendentes, sem passividade. Tem domínio de si mesma e suficiente
independência no seio do grupo social. Colabora sem ser submissa.
Toma iniciativas reformistas sem ser impositiva ,

E uma pessoa que dispõe de si mesma, embora leve em conta
as circunstâncias exteriores, mantenha-se aberta à comunicação e ao
diálogo com os outros. E ciente de que sua autonomia tem limites.
impostos pelo mundo circunjacente. Mas esses limites não a impe-
dem de agir com independência diante de qualquer evento ou com
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relação a qualquer pessoa. É na ação independente, mau grado ,
limitações circundantes, que consiste a existência autêntica. Vêm I

propósito estas palavras de Charles Malik: "É certo que, existindo
autenticamente, sou tanto mais livre quanto sou eu mesmo; quando
posso suportar ser só, sem me rebelar, quando sou um indivíduo '/ I

oposição ao mundo inteiro, realizando as minhas possibilidades, 11 1\1

importa quão limitadas elas sejam, incluindo a maior de todas I
limitações - a minha morte. A autêntica existência, no sentido
heideggeriano, é a própria liberdade" (Malik 1967, pg. 214-2 J ).

A autonomia existencial permite à pessoa auto-realizar-se.
pode considerar-se existencialmente autônoma a pessoa que de íuto,
concretamente, transforma-se na pessoa que é e pode ser. É si mesm I.

É si mesma, de forma concreta, quando pensa, sente e age de c 11

formidade com sua interioridade, sua intencionalidade, sua com,
ciência. Quando o centro de suas decisões é seu eu e não as COII
veniências dos outros, embora preste atenção, para deliberar, d·
cidir e executar, nas circunstâncias contextuais. Incluída nesse pr,
decimento está a noção de liberdade como capacidade de se faz I

não só o que se quer, mas também o que se deve. Lynch recordo
que o homem é um ser-a-ser-criado (Lynch 1967). Essa criação, css
tornar-se inclui como elementos essenciais o poder-ser e o dever-ser.
E o homem tem direitos e deveres oriundos não só de sua natu
reza humana singular, mas igualmente de sua natureza social. Tem
direitos e deveres não só ontogênicos, mas igualmente sociogênicos.
Sua auto-realização só acontece, de forma satisfatória, quando dir '/
tos e deveres são vividos como identidade individual e como engi
jamento nas necessárias transformações sócio-culturais. Ou seja: o
homem só se realiza como existência autêntica quando, conservan
do sua identidade pessoal, participa ativamente da vida de sua
munidade como agente transformador. Por isso autonomia exist 11

cial não é apenas libertação de si mesmo, é de igual modo Iibertaçuo
coletiva.

Uma existência autenticamente autônoma inclui, por isso mesm I

a coragem de responsabilizar-se pelas posições assumidas, "Ser-re
ponsável é a essência da humana existência", adverte Frank (19 ,
pg. 214). Com efeito, a existência humana, para ser significativ I,
precisa ser entendida como uma tarefa a realizar, em benefício dn
comunidade. Não realizá-Ia é privar a comunidade de algum b rn.
É comprometer a própria existência e a dos outros. Mas realizar ou
não a tarefa existencial é uma decisão pessoal de cada um. Nisto
se radica a responsabilidade: fazer da própria existência uma tal' ru
realizável para o próprio desenvolvimento e para a construção I
uma sociedade mais justa e igualitária. Transformar crianças e ad •
lescentes em pessoas verdadeiramente autônomas é um ótimo obj
tivo para a educação.
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